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capítulo 3 

SOCIEDADES RURAIS DE 
"ANTIGO REGIME" 

UMA EXPERIENCIA DE PESQUISA 

Margarida Sobral Neto1 

PROFESSORA ASSOCIADA DA 

Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra 

A partir dos inícios da década de 70 do século XX, a 
historiografia portuguesa, liberta dos constrangimentos de 
natureza política, e renovada por jovens investigadores que 
integraram os quadros das Universidades já existentes, bem 
como das Universidades então criadas, lançou-se à aventura 
da descoberta de novos "territórios". 

Deste entusiástico movimento resultou uma produção 
diversificada percorrendo diversos campos, como pode ser 
comprovado pela excelente obra que registra a produção 
historiográfica referente aos anos de 197 4-1994, o Repertório 
Bibliográfico da Historiografia Portuguesa2

• 

Algumas das grandes linhas de desenvolvimento da 
história social portuguesa da época mo,derna são as seguintes: 

1 - Monografias sobre cidades (Coimbra, Porto) oure
giões (Algarve) em que se articulou a história da população, 
a economia e a sociedade3

• 

2 - Estudos de concelhos incidindo sobre a problemá
tica do poder local e dos mecanismos de formação e repro
dução das elites oligárquicas4

• 

3 - Monografias de instituições numa dimensão S<?cio
lógica. Situam-se neste caso as misericórdias na sua verten-
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te de instituições acolhedoras e promotoras de elites, mas 
também de assistência e controle social5; a Universidade ana
lisada na perspectiva da proveniência geográfica e social dos 
estudantes e professores6

; as redes clientelares de uma casa 
senhoriaF; a Inquisição8. 

4 - Os estudos sobre a população, comportamentos 
demográficos, estrutura da família e estratégias de heranças9

• 

5 - As abordagens de grupos sociais. Nesta área há que 
ressaltar as sínteses sobre diversos grupos sociais integradas 
no Dicionário de História de Portugal dirigido por Joel Serrão, 
elaboradas por diversos autores de que se destaca Borges de 
Macedo, a síntese sobre a estrutura da antiga sociedade por
tuguesa realizada por Vitorino Magalhães Godinho, ou o ar
tigo de Virgínia Rau sobre fortunas ultramarinas e nobreza 
portuguesa no século XVU10

• 

Apoiados sobre outro fôlego de pesquisa, surgiram de
pois os trabalhos sobre: nobreza portuguesa 11

, homens do ne
gócio12, mesteres13

, ordens religiosas14 e militares15, diversas 
perspectivas de análise do papel da mulher na sociedade por
tuguesa 16 e as sínteses sobre sociedade portuguesa inseridas 
nas Histórias de Portugal publicadas na década de noventa . 

Os marginalizados foram objeto de estudo, destacan
do-se o fenómeno das crianças expostas 17. 

6 - As análises sobre múltiplos fenômenos e compor
tamentos sociais: emigração18 e migrações intemas 1 ~ , alfabe
tização2º, pobreza21, justiça22, criminalidade e violência 23 . 

7 - A história das mentalidades e das representações 
conta com vários estudos24 . 

8 - A problemática dos movimento.s sociais em Portu
gal registrou um grande desenvolvimento nas últimas déca
das do século XX, desdobrando-se em diversas perspectivas. 

Movimentos antifiscais e motins da fome que eclodi
ram em diversos pontos do país ao tempo da dominação fi
lipina, em particular nos anos de 1636-1637, fenômenos es
tudados por António de Oliveira25, Aurélio de Oliveira26 e 
Romero Magalhães27'. 

8.2 - Movimentos de protesto motivados por múltiplas 
circunstâncias, desenrolados em espaços urbanos e rurais, e 
em que foram protagonistas diversos grupos sociais28 ( cris
tãos-novos, estudantes, soldados padeiras, regatões). Pelo 
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caráter marcadamente urbano e pelo rigor da repressão há 
que destacar os motins do Porto de 175729. 

8.3 - Constituindo a agricultura a principal fonte de 
subsistência, riqueza, poder e prestígio social, em volta da 
terra gerou-se uma intensa conflitualidade expressa em di
versos movimentos de protesto. Uma tipologia destes movi
mentos, bem como uma síntese sobre os que se desenrola
ram nas décadas finais do Antigo Regime e nos inícios da 
época liberal, encontra-se nas obras de José Manuel Tengar
rinha 30, tendo realizado outros autores estudos parcelares de 
incidência temporal ou espacial menos abrangente31

• 

9 - Uma experiência individual de investigação em 
História social. 

A principal área de pesquisa a que nos temos dedica
do centra-se nas sociedades rurais de "Antigo Regime", isto 
é naquelas em que a terra se constituía como fonte principal 
de recursos - subsistência, riqueza , poder e prestígio social -
sendo também polarizadora de conflitos e solidariedades. 

O contexto da investigação é um "longo" século XVIII, 
que recua ao século XVII e avança no século XIX, tempo 
marcado por um processo de desestruturação do sistema 
econômico e jurídico de Antigo Regime. Numa perspectiva po
lítica, social e cultural o mundo rural, nesta época, confron
tou-se com um processo de integração e de modelação de 
comportamentos (de civilização) protagonizado pelo Estado, 
pela Igreja e pelas elites sociais . 

O espaço em análise tem sido a "região" centro do 
país, no atual distrito de Coimbra, território que permite a 
abordagem dos processos sociais na longa duração devido à 
existência de estudos para a Idade Média e Época Contem
porânea32. 

O objeto inicial de estudo foi a problemática do regi
me de propriedade e de exploração agrícola no contexto do 
sistema senhorial. Numa primeira fase, a pesquisa incidiu 
nos instrumentos jurídicos utilizados pelos senhores para 
materializarem o seu domínio no espaço (forais, contratos 
agrários e tombos), títulos que definiam também a relação 
entre senhores e enfiteutas. 

A leitura de obras de juristas e pensadores da economia 
que se debruçaram sobre problemas do mundo rural, já na fase 
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de desestruturação do regime senhorial, bem como as petições 
enviadas às Cortes liberais, denunciavam a existência de algu
ma desordem num sistema que aparentemente mostrava uma 
grande rigidez normativa. Este fato levou-nos a estudar a do
cumentação judicial e outra produzida no contexto do movi
mento de contestação anti-senhoriaL Esta linha de pesquisa 
acabou por definir um dos temas centrais da investigação, a 
conflitualidade no mundo rural, em especial os movimentos 
que se geram em torno da defesa da propriedade comunitária, 
que se mobilizam contra o peso da renda senhorial ou as arbi
trariedades de cobradores de rendas e outros poderosos locais, 
caso dos capitães de Ordenanças, os que expressam conflitos 
entre poderes, nomeadamente senhorial e concelhio. 

As formas de protesto assumiam múltiplas formas des
de a resistência passiva ao pagamento de direitos, através da 
fuga eficaz ou pequenas agressões a agentes senhoriais, até 
formas mais violentas como motins e levantamentos, silen
ciados pela intervenção do exército , Sob pano de fundo do 
protesto popular, nestes movimentos atuaram pessoas de di
versas condições sociais na defesa de direitos nem sempre 
convergentes. 

A organização e funcionamento do sistema senho
rial e o movimento de contestação anti-senhorial consti
tuíram os problemas centrais em análise na minha tese de 
doutoramento 33

, 

A dimensão do conflito viria a revelar-se como parti
cularmente operatória para captar a complexidade das socie
dades rurais. Numa sociedade em que a oralidade e os me
canismos informais têm um peso significativo, o conflito dá 
origem à produção de registos escritos fixando assim com
portamentos e valores que de outra forma se perderiam na 
memória oraL De notar ainda que o conflito e a violência, 
assim como o consenso e a solidariedade, faziam parte inte
grante do quotidiano das sociedades rurais de Antigo Regime. 

Terra e conflito, título atribuído à minha tese de dou
toramento na sua versão publicada 34

, têm-se constituído 
como dois dos principais fios condutores da investigação, fios 
que freqüentemente se entrecruzam em vários trabalhos35

, 

A problemática das tensões sociais levar-me-ia a criar 
a necessidade do estudo dos mecanismos formais e informais 
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de resolução de conflitos, bem como da temática da justiça e 
da violência no seio das comunidades rurais, assuntos abor
dados num seminário de mestrado intitulado "Sensibilidades 
do Homem Moderno: espaços e tempos de violência". 

A temática da violência desdobra-se em diversas li
nhas, que terão de convergir no sentido da compreensão da 
complexidade do fenômeno no mundo rural, e que podere
mos enunciar da seguinte forma: 

• violência moral: "criminalização" dos comporta
mentos operada pelo Estado e pela Igreja; violência 
contra a propriedade: furtos; violência sobre os cor
pos: desde a fome, à agressão às penas corporais; 
violência dos poderes, nomeadamente dos mais pró
ximos, caso do municipal e da estrutura das Orde
nanças; violência contra os poderes, nomeadamen
te contra os funcionários régios, municipais e agen
tes senhoriais. 

• identificação dos espaços da violência, que são si
multaneamente os espaços de intensa sociabilidade, 
a casa, a rua, a taberna, a igreja. 

• mecanismos do controlo social e de repressão. 

• finalmente uma das facetas da conflitualidade e da 
violência assume-se na dicotomia rústico-civilizado, 
o que nos remete para as representações negativas 
do camponês no século XVIII, comparáveis às que 
opunham colonizador e colonizados30

• 

1 O. Um ensaio de balanço sobre os caminhos percor
ridos e a percorrer em História Social. 

São inegáveis os progressos registrados nesta área, nas 
últimas três décadas do século XX, tendo até em conta o es
tado de atraso em que se encontrava na década de sessenta. 

A maioria das obras construídas no âmbito da história 
social tem sido fruto de projetos individuais de investigação 
para a elaboração de teses de mestrado e doutoramento. Por 
este fato, elas apresentam-nos uma imagem algo fragmenta
da, a nível espacial e mesmo temático, fato que se tem refle
tido na dificuldade em elaborar sínteses sobre a vida social 
inseridas nas recentes Histórias de Portugal. 
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A história social portuguesa evoluirá no futuro, assim 
o esperamos, com grandes projetos de investigação coorde
nada realizados por equipes de investigação capazes de des
bravar e cruzar os vastos núcleos documentais ainda existen
tes nos arquivos locais, regionais e centrais. Só depois da 
concretização destes projetos será possível conhecer em pro
fundidade as estruturas, os processos e as estratégias nas di
versas configurações sociaisn. 

De notar ainda que a renovação operada na História 
Social portuguesa foi inspirada, a nível teórico e metodoló
gico, sobretudo pela historiografia francesa, destacando-se os 
contributos de Marc Bloch, Lucien Febvre, Ernesto Labrous
se, Fernand Braudel, Pierre Goubert ou Jacques Revel. 

Outros contributos têm vindo da historiografia de lín
gua inglesa, nomeadamente a saída da pena de Hobsbawm ou 
Lawrence Stone e mais recentemente da italiana, Giovani Lévi 
ou Carla Ginzburg, bem como de diversos cientistas sociais, 
nomeadamente Foucault, Norbert Elias, Burke ou Bourdieu. 

O alargamento em extensão e profundidade da pes
quisa na área da História Social, bem como os novos proble
mas com que a sociedade do nosso tempo interpela o histo
riador, vieram dar visibilidade à complexidade do social e de
monstrar as limitações dos paradigmas clássicos utilizados na 
análise e na interpretação nesta área. Está, assim, aberto um 
grande espaço de debate sobre diversos temas18

• A micro
história tem-se assumido como uma forma profícua de refle
xão nesta área 39

• 

11 - Algumas idéias para a construção de uma relação 
mais estreita entre a historiografia portuguesa e brasileira . 

Um primeiro problema que se coloca é o do insufi
ciente conhecimento da produção historiográfica brasileira, 
situação que ocorre em nível geral e assume particular visi
bilidade quando se confronta a bibliografia citada. Com efei
to, as obras de língua francesa e inglesa sobrepõem-se em 
termos quantitativos às produzidas no Brasil. É assim urgen
te criar instrumentos que forneçam aos historiadores portu
gueses, em geral, a informação sobre o que se publica no 
Brasil nas diversas áreas da investigação histórica . 

Com este objetivo, considero urgente e imperiosa a 
criação de um site na internet que se constitua como um espa-
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ço de diálogo e de informação entre historiadores portugueses 
e brasileiros. Para além disso deveria proceder-se à publicação 
de uma bibliografia luso-brasileira, em suporte de papel e 
magnético, de áreas temáticas, com abstracts em português, 
francês e inglês, instrumento que teria a vantagem de divul
gar a historiografia dos dois países em nível internacional. 

Outro passo a dar no sentido de uma colaboração mais 
estreita e profícua é a constituição de equipes de investiga
ção que realizassem investigações nas mesmas áreas. Estes 
trabalhos teriam a grande vantagem de criar condições para 
uma prática efetiva da história comparativa. O vasto espaço 
de língua portuguesa deveria constituir-se como um profí
cuo "laboratório" para o exercício do método comparativo 
dado que foi um campo de aplicação de instrumentos legis
lativos, modelos políticos, institucionais e sociais que irradia
ram do grande centro que era Lisboa para os espaços insula
res e ultramarinos mas também para a periferia continental. 

Considero assim com grandes potencialidades o estu
do comparativo de instituições, que enquadraram a vida das 
comunidades (municípios e misericórdias), de mecanismos 
de organização e promoção social, de estruturas, processos e 
percursos sociais que articulam o espaço português e do im
pério, como o demonstram os trabalhos de Romero Maga
lhães sobre municípios40 ou de Nuno Monteiro e Mafalda 
Soares da Cunha sobre as carreiras de governadores• 1

• 

Esta metodologia tornaria possível desvendar e con
frontar uma vasta paleta de experiências que permitiriam 
também a construção de modelos teóricos a apresentar nos 
fóruns internacionais. 

Finalmente, e num plano mais geral, considero com 
muitas potencialidades a reflexão conjunta de historiadores 
portugueses e brasileiros sobre os grandes problemas de na
tureza epistemológica, teórica e metodológica que se colo
cam ao historiador num tempo de reconstrução de paradig
mas. Entre eles ouso destacar. 

Qual o papel da História na sociedade atual? Para 
onde vira o seu olhar para a construção da memória do pas
sado? ou (ou e/ou) para a construção do futuro? 

Quais as estratégias a desenvolver no sentido de rei
vindicar o lugar que lhe compete na formação da cidadania, 
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na discussão dos problemas do nosso tempo, e eventualmen
te na construção de modelos de desenvolvimento mais ade
quados às sociedades na sua diversidade? 

Está nas mãos dos historiadores portugueses e brasi
leiros desenvolver uma comunidade científica solidária e crí
tica em que o constante debate de idéias e perspectivas pos
sibilite a renovação e alargamento do estudo da História dos 
dois países: Brasil e Portugal. 

NOTAS 
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